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Analise as estratégias navais britânica e alemã na I Guerra Mundial segundo a teoria corbettiana.

Corbett, que editou a sua obra vinte anos após a de Mahan, em uma análise bem profunda, procurava mostrar, já em 1911, quatro anos antes da eclosão da Grande Guerra, que o conceito de Domínio do Mar, através da Batalha Decisiva, estava comprometido dentro da evolução de teoria estratégica naval.

A primeira Guerra começou com a expectativa de que, em breve, o Mar do Norte seria palco de uma grande batalha naval decisiva, da qual participariam os numerosos e gigantescos encouraçados construídos na Alemanha e na Grã-Bretanha. 

Muitas foram as razões que determinaram o protelamento indefinido de choques decisivos entre as Marinhas inglesa e alemã. Ambas as estratégias ressentiam-se do Poder naval estar representado, principalmente, em algumas poucas unidades de alto custo e de difícil reposição em caso de perda. Embora na época, não fosse essa intenção, os encouraçados ingleses e alemães tinham passado a pesar na Estratégia Naval da I GM dentro da concepção da Esquadra em Potência.

O bloqueio marítimo estabelecido à distância pela Marinha Real, converteu-se na ação naval primordial da guerra. Por outro lado a campanha submarina desencadeada de forma irrestrita pela Marinha alemã, a partir do começo de 1917, constituiu a maior ameaça ao esforço bélico aliado. Por não possuir uma superioridade de meios navais, a Marinha alemã empregou o método corbettiano do domínio-em-disputa, buscando assim obstruir a passagem e comunicações do poder preponderante. 

A principal ação naval utilizada pelos ingleses, o bloqueio, utilizou o conceito corbettiano do comando dos mares, o que aceita uma gradação quanto a sua abrangência no espaço, no tempo e na própria intensidade com que é exercido. O controle geral e permanente só será alcançado através da destruição da esquadra adversária. Já o controle local e temporário pode ser obtido por meio de operações de caráter defensivo, diversão do inimigo ou concentração de forças na área que se deseja controlar. Este tipo de controle foi exercido pela Royal Navy na I GM.

Até que ponto as teorias corbettianas influenciaram as nações navais na I GM é difícil de se dizer; porém, o que a história assinala, com ênfase, é que em momento algum houve o Domínio do Mar, através de uma Batalha Decisiva. E quando, devido a circunstâncias aleatórias, as grandes Esquadras de Batalha da Grã-Bretanha e da Alemanha se defrontaram, na chamada batalha da Jutlândia, o que se observou foi uma prudência nas táticas empregadas e no desenvolvimento das ações, não chegando a batalha a ter o caráter esperado de uma decisão. Corbett deu a estratégia naval, uma estrutura lógica.. A “Batalha Decisiva”, o “Principio da Esquadra em Potência” e as “Operações de Desgaste” até então antagônicas e sem ligação entre si, passaram a fazer parte de um sistema único, tal qual ferramentas que estão dentro de uma caixa para serem usadas de acordo com as necessidades de um  mestre artesão. 

